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Renúncia aos cargos na Junta Freguesia de Espinho

Vogais renunciam ao mandato
Face a tanta controvérsia, 

Luís Corrêa de Sá, Renato 
Santos e Manuel Pires, vogais 
e membros do executivo da 
Junta de Freguesia de Espinho, 
anunciaram a renúncia 
imediata aos seus mandatos. 
Na segunda-feira, Lídia Santos 
também se juntou aos seus 
colegas. 

Na passada sexta-feira, Luís Corrêa 
de Sá, Renato Santos e Manuel Pires 
anunciaram em comunicado a renún-
cia ao mandato do executivo da Junta 
de Freguesia de Espinho. Os vogais 
destacam que a “postura do, até aqui, 
nosso presidente Sr. Rui Torres, não 
respeita os princípios básicos demo-
cráticos e colegiais de um órgão públi-
co como a Junta de Freguesia.

Com efeito, recorrentemente, vemo-
nos vedados de informação institucio-
nal relevante e apesar das sucessivas 
tentativas e pedidos de esclarecimen-

to ao presidente da Junta, não temos 
tido respostas esclarecedoras. O seu 
comportamento de desrespeito pelo 
restante executivo da Junta é muito 
grave, na medida que são tomadas 
decisões de vária ordem, nomeada-
mente financeiras que não têm a nos-
so conhecimento nem aprovação”. 
Afirmando não se reverem na forma 
de gerir a coisa pública, os membros 
explicam que por diversas vezes e de 
várias formas “tentamos chamar o 
presidente da junta à razão e não é a 
primeira vez que manifestamos a nos-
sa vontade de sair do executivo. No 
entanto, recebemos o apoio da nossa 
lista à Assembleia de Freguesia e o pe-
dido expresso para continuar nas fun-
ções. A opacidade na gestão corrente 
da Junta, a sonegação de informação 
e o conhecimento que vamos tendo 
pelo contacto de alguns credores da 
Junta de Freguesia, motivou-nos a 
solicitar uma auditoria financeira às 
entidades competentes: DGAL - Di-

reção Geral das Autarquias Locais e à 
Inspeção-Geral de Finanças.”

Face a todo este processo, foi co-
municado ao presidente da Assem-
bleia de Freguesia de Espinho e ao 
presidente da Junta a renúncia imedia-
ta aos cargos no executivo da Junta de 
Freguesia. Os vogais lamentam este 
desfecho considerando que é mais 
importante o respeito e compromisso 
com os eleitores que confiaram em 
nós e que esperam da nossa parte to-
tal empenho e responsabilidade. Ain-
da recentemente apresentamos aos 
espinhenses um programa de manda-
to para a freguesia que foi sufragado. 
É com esse programa que estamos 
comprometidos e empenhados em 
realizar”.

Na segunda-feira, Lídia Santos, 
também membro do executivo, optou 
por também renunciar ao cargo. Face 
a estes contratempos, foi convocada 
uma Assembleia de Freguesia extraor-
dinária para ser encontrada uma solu-

ção. Cabe agora a Rui Torres selecio-
nar novos elementos da assembleia 
de freguesia para fazerem parte do 
executivo. Porém, depois de efetuado 
esse convite, a própria assembleia tem 
de aprovar o novo executivo. Se não 
for encontrado um consenso, o presi-
dente da Junta de Freguesia ainda tem 
mais duas hipóteses para o fazer até 
final do mês. Só depois dessas tenta-
tivas esgotadas e se não forem encon-
tradas soluções, podem ser convo-
cadas novas eleições para a Junta de 
Freguesia de Espinho. Recordamos 
ainda que a atual assembleia de fre-
guesia é composta por sete elementos 
do PSD, quatro do PS, um do CDS-PP 
e outro da CDU.  A 15 de julho, realizou-
se a segunda sessão extraordinária da 
Assembleia de Freguesia de Espinho 
para eleição de novos membros para 
o executivo desta Junta. O Maré Viva 
trará todos os desenvolvimentos des-
te acontecimento na próxima edição. 
Nuno Oliveira

Acordos de execução de delegação de competências para as Juntas não foram aprovados

assembleia a ferro e fogo
É mentira. Ditador. 

Persona Non Grata. 
Pão e Circo. Ao ler isto, o 
leitor pode pensar que se 
trata de um registo de um 
conflito que até envolveu 
sangue. Mas não. Foram 
apenas momentos vividos 
na Assembleia Municipal 
de semana passada. 
A discussão foi de tal 
maneira acalorada que as 
consequências já se fazem 
sentir: por terem sidos 
rejeitados os acordos de 
execução de delegação de 
competências, as juntas de 
freguesia estão com a corda 
ao pescoço (leia-se, sem 
dinheiro). O mal-estar entre 
os seus representantes 
é notório e até já levou à 
demissão de três membros 
do executivo da Junta 
espinhense.

Vamos por partes. Na terça-feira, 
dia 8 de julho, já depois da edição 
do Maré Viva estar fechada, decor-
reu a segunda reunião da sessão 
extraordinária da Assembleia Muni-
cipal. Em causa estava a aprovação 
(ou não) dos acordos de execução 
de delegação de competências para 
as Juntas de Freguesia. Segundo a 
oposição, nesses acordos houve 
discriminação com duas Juntas (Es-
pinho e Anta/Guetim). Assim sendo, 
PS, CDU e BE apresentaram um re-

querimento para impedir a aprova-
ção dos acordos já realizados com 
Silvalde e Paramos. 

O vogal socialista, José Carva-
lhinho, começou por fazer uma 
proposta para os acordos volta-
ram ao executivo por nem todas 
as Juntas terem acordado com 
os termos de execução. Vicen-
te Pinto não aceitou a proposta 
e foi decidido que o documento 
iria mesmo a votação pois já ha-
via acordo tácito entre as Juntas. 
A partir deste momento, os tons 
dos discursos na Assembleia 
Municipal disparam no pior senti-
do. Rui Torres interveio e lembrou 
que o executivo não fez nenhuma 
proposta à Junta de Freguesia de 
Espinho. Nuno Almeida, presi-
dente da JF Anta/Guetim também 
desmentiu Vicente Pinto afirman-
do que nunca houve acordo com 
a CME porque o executivo anten-
se informou não estar de acordo. 
O presidente antense revelou es-
tar solidário com a Freguesia Es-
pinho que foi discriminada e que 
também votaria contra porque 
as negociações não decorreram 
dentro do espirito da lei.

Marco Gastão apelou que os 
acordos fossem aprovados pois 
a Junta de Silvalde está sem di-
nheiro para pagar os próximos 
ordenados e que “não se deveria 
brincar com coisas sérias”.

“PORtOu-SE COMO uM 

DitADOR”

Entre várias justificações, Vi-
cente Pinto, colocou mais achas 
na fogueira ao lembrar a Aurora 
Morais que podia estar descan-
sada pois “a Junta de Freguesia 
de Espinho ainda tinha dinheiro 
para pagar as senhas de presen-
ça na Assembleia de Freguesia.” 
Guy Viseu, de forma a serenar os 
ânimos, lembrou que, se a oposi-
ção não estivesse de acordo, po-
deria ausentar-se e voltar para vo-
tar. No instante seguinte, os vogais 
do PS, CDU e BE ausentaram-se 
da discussão por alguns minutos. 
Perante estas atitudes, Rui Torres 
declarou que o vice-presidente da 
Câmara se tinha portado como um 
ditador e, a partir daquele momen-
to, era considerado “persona non 
grata”. Entre outras justificações, 
presidentes de Juntas e executivo 
negaram a existência de acordos, 
negando as acusações e afirman-
do que era mentira tudo o que se 
tinha passado na hora de efetuar 
os acordos.   

Jorge Carvalho sugeriu que o 
voto fosse secreto. Treze votaram 
contra e doze a favor. Ou seja, to-
dos os acordos/protocolos entre 
a Câmara e Juntas de Freguesias 
têm de ser revistos.

A Assembleia terminou com a 
votação favorável à alteração ao 
mapa de pessoal da Câmara.   
Nuno Oliveira

CME, Silvalde e Paramos unidas

“repudiamos estes comportamentos”
Na quarta-feira, a Câmara Mu-

nicipal de Espinho e as autar-
quias de Silvalde e Paramos emi-
tiram um comunicado conjunto 
no sentido de esclarecer toda a 
confusão no dia anterior. Assim, 
as entidades lembram que “todas 
as Juntas de freguesia participa-
ram na elaboração dos documen-
tos, sendo que a todas foi aberta 
possibilidade de introduzir alte-
rações, aprovaram o cronograma 
de trabalho, discutiram e nego-
ciaram as condições dos acordos 
com a Câmara Municipal. Assim, 
as Juntas de freguesias tiveram 
igualdade de tratamento e de 
oportunidade, não tendo havido 
qualquer discriminação na con-
dução do processo”.

Quanto à situação de não te-
rem chegado a acordo com Es-
pinho e Anta/Guetim é explicado 
que “não pode, nem deve impedir 
que as outras Juntas que o fize-

ram fiquem impedidas de exe-
cutar o acordo com a Câmara. 
Esta, sim, é uma situação que 
configura e resulta em desigual-
dade e injustiça”. O comunicado 
acrescenta ainda que os acordos 
reprovados em sede de Assem-
bleia Municipal “foram aprovados 
por unanimidade pelo Executivo 
da CME com os votos dos vere-
adores do PSD e PS, pelas as-
sembleias de freguesia e pelas 
Juntas de Freguesia de Silvalde e 
Paramos”. Segundo o documento 
“as populações de Silvalde e Pa-
ramos ficam assim prejudicadas 
por interesses e estratégias de 
pessoas e partidos da oposição 
na Assembleia Municipal que co-
locam os interesses partidários 
em primeiro lugar e esquecem 
o compromisso que assumiram 
com o povo”. As três entidades 
alertam que “com esta manobra 
política, a estabilidade financeira 

e o regular funcionamento das 
juntas de Freguesia de Silvalde 
e Paramos estão postos em cau-
sa” e terminam lamentando e re-
pudiando “o comportamento dos 
presidentes de Junta, Rui Torres 

e Nuno Almeida, na Assembleia 
Municipal que, com PS, CDU e 
BE, deliberadamente prejudica-
ram as Juntas de Paramos e de 
Silvalde e as populações das 
respetivas freguesias”.  NO

Marco Gastão, Manuel Dias, Pinto Moreira e Vicente Pinto

assuntos 
tratados:
Ponto 3 - Acordos de Exe-

cução de Delegação de Com-
petências para efeitos no dis-
posto na alínea b) do n.º 1 do 
artigo 132.º e nos termos do 
artigo 133.º da Lei n.º 75/2013 
de 12 de setembro.

Requerimento apresentado 
pelo Bloco de Esquerda para 
o documento voltar a ser anali-
sado pela Câmara Municipal de 
Espinho: aprovado por 13 votos 
a favor e 12 contra. A votação 
foi pelo sistema de voto secreto. 

Ponto 4 - Escritura de justi-
ficação de posse de imóveis.

Aprovado com 12 votos a 
favor (10 PSD, 1 JF Silvalde e 
JF Paramos), 10 votos (7 PS, 2 
CDU e 1 BE) contra 2 absten-
ções (Alfredo Rocha PS e Nuno 
Almeida JF Anta e Guetim) e a 
JF Espinho não votou por con-
siderar que era parte interessa-
da no processo.

Ponto 5 - Primeira alteração 
ao Mapa de Pessoal 2014

Aprovado com 12 votos a fa-
vor, 12 contra e 1 abstenção. 
Guy Viseu exerceu o voto de 
qualidade e o documento foi 
aprovado.

Do Presidente da Junta de Fregue-
sia de Anta e Guetim e da Junta de 
Freguesia de Espinho, recebemos o 
seguinte comunicado ao qual trans-
crevemos na íntegra: 

“Em primeiro lugar, consideramos 
que a Câmara de Espinho e as Jun-
tas de Freguesia de Silvalde e de Pa-
ramos mostraram não ter a lealdade 
institucional, o decoro e a postura de 
elevação que se exige aos órgãos de 
representação democrática e de ges-
tão autárquica. 

A discussão e o debate na Comu-
nicação Social de matérias de elevado 
interesse para o concelho e para as 
freguesias, em nada dignifica o exercí-
cio das funções para que os represen-
tantes da Câmara de Espinho e das 
Juntas de Freguesia de Silvalde e de 
Paramos foram eleitos, representando 
simplesmente uma tentativa desleal de 
gerar controvérsia e desviar o debate 
das questões verdadeiramente essen-
ciais. 

Em segundo lugar, os argumentos 
utilizados pela Câmara Municipal de 
Espinho e pelas Juntas de Freguesia 
de Silvalde e de Paramos não corres-
pondem à verdade dos factos e distor-
cem, de forma inadmissível, a forma 
como o processo foi conduzido.

• Os documentos que estiveram 
abertos à discussão e alterações, re-
lativamente as matérias plasmadas 
no Artº 132º da Lei 75/2013, versavam 
apenas sobre o número de quilóme-
tros de estradas e vias municipais a 
limpar. Este foi o único ponto discutido 
com as freguesias, exceto com a de 
Espinho;

• As negociações entre as Juntas de 
Freguesia de Anta e Guetim e a Câma-

ra de Espinho limitaram-se ao tipo de 
competências a delegar e às verbas 
necessárias para a sua execução - lim-
peza de ruas e valetas. Em momento 
algum, foram discutidas as condições 
de celebração do acordo ou as espe-
cificidades e obrigações; 

• A Junta de Freguesia de Anta e 
Guetim só teve acesso à versão final 
dos Acordos de Execução a apresen-
tar na reunião da Câmara Municipal. 
Nunca foi apresentado um documento 
aberto a alterações;

• Os Acordos de Execução só foram 
enviados às Juntas de Freguesia no 
dia 30 de maio de 2014 (sexta-feira), às 
19h04. Para além desta data não res-
peitar o cronograma acordado entre 
as partes (segundo o qual a conclusão 
do relatório final e envio às entidades 
envolvidas deveria estar concluído até 
ao dia 22 de maio), impediu que fosse 
feita uma análise cuidada e atempada 
antes da apresentação da proposta na 
reunião de Câmara do dia 4 de Junho 
(quarta-feira, às 9h00). Porém, a Junta 
de Freguesia de Espinho não recebeu 
qualquer proposta de negociação;

• As atas das reuniões preparatórias 
e de debate e negociação não estão 
de acordo com as posições assumi-
das pelos intervenientes e não foram 
apresentadas para assinatura ou colo-
cadas a votação para aprovar.

A Junta de Freguesia de Anta e Gue-
tim não recuou, em momento algum, 
neste processo e mantém a intenção 
de chegar a um acordo com a Câmara 
Municipal de Espinho. A não aprova-
ção dos Acordos de Execução pren-
de-se, única e exclusivamente, com a 
ausência de negociação com a Câma-
ra de Espinho sobre as condições de 

celebração e aplicação dos Acordos 
de Execução, onde foram apresenta-
das, sem conhecimento prévio, várias 
cláusulas com as quais discordamos.

No entender do Presidente da Junta 
de Freguesia de Anta e Guetim e do 
Presidente da Junta de Freguesia de 
Espinho, as populações e os territó-
rios não saem prejudicados com uma 
nova fase de negociação dos Acordos 
de Execução. Pelo contrário, consi-
deramos que é do interesse comum 
e favorável ao bom desenvolvimento 
do concelho e das freguesias que se 
adotem Acordos de Execução, as-
sim como acordos de delegação de 
competências em consonância com 
os interesses das diferentes partes, 
contribuindo para a apresentação de 
um documento mais consistente, mais 
capaz e mais profícuo. 

A Junta de Freguesia de Anta e Gue-
tim e a Junta de Freguesia de Espinho 
têm feito um bom trabalho de gestão 
dos recursos públicos e de consolida-
ção orçamental, permitindo criar uma 
situação financeira controlada. Desse 
modo, não estão sujeitas a qualquer tipo 
de pressão ou necessidade urgente de 
entrada de capital para manter o bom 
funcionamento das suas estruturas. 

Em terceiro e último lugar, o Presi-
dente da Junta de Freguesia de Anta 
e Guetim e o Presidente da Junta de 
Freguesia de Espinho condenam ab-
solutamente as acusações e insinu-
ações feitas pelos representantes da 
Câmara Municipal de Espinho, da Jun-
ta de Freguesia de Silvalde e da Junta 
de Freguesia de Paramos. 

A Junta de Freguesia de Anta e Gue-
tim e a Junta de Freguesia de Espinho 
mantiveram sempre uma postura de 

boa-fé e abertura, cumprindo com 
a sua palavra nas matérias em que 
foram alcançados compromissos. 
Continuamos fiéis ao nosso desejo 
de contribuir para uma administração 
pública mais moderna e adequada às 
reais necessidades do território. É nes-
se espírito que defendemos um refor-
ço das competências delegadas nas 
Juntas de Freguesia.

Qualquer acusação de partidarismo 
tem tanto de infundada como de ridí-
cula, tendo em conta que o Presidente 
da Junta de Freguesia de Espinho tem 
a mesma filiação partidária que o Presi-
dente da Câmara de Espinho e da Jun-
ta de Freguesia de Silvalde. 

Não podemos deixar de nos ques-
tionar quais os motivos que levam uma 
Câmara a atacar publicamente duas 
das suas Juntas de Freguesia, nem por 
que motivos os Presidentes das Juntas 
de Freguesia de Silvalde e de Paramos 
decidiram participar neste ataque aos 
seus colegas de Anta e Guetim e de 
Espinho que, como eles, visam apenas 
o melhor para os seus territórios e para 
as suas populações. 

Apesar de lamentarmos profunda-
mente a posição da Câmara de Espi-
nho, da Junta de Freguesia de Silvalde 
e da Junta de Freguesia de Paramos e 
de considerarmos que a Junta de Fre-
guesia de Anta e Guetim e a Junta de 
Freguesia de Espinho não foram tra-
tadas com respeito e lealdade, mani-
festamos a nossa abertura para iniciar 
uma nova fase de diálogo e negociação 
sobre as matérias que não nos foram 
apresentadas, tendo em vista o nosso 
único objectivo: contribuir para um fu-
turo melhor e para uma melhor gestão 
dos recursos públicos.”

Comunicado dos presidentes da união de Freguesias de Anta/Guetim e de Espinho
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Encerramento das escolas Anta 1, 2 e 3 motivou ida de mais pessoas na reunião de segunda-feira

Pais manifestam PreocuPações 
na assembleia municiPal
A terceira sessão 

ordinária da Assembleia 
Municipal abordou todos 
os pontos da ordem do dia. 
Destaque, por exemplo, 
para a discussão do voto 
de louvor à Câmara e à 
informação escrita do 
presidente.  O período de 
intervenção do público 
ficou marcado pelo 
encerramento das escolas 
Anta 1, 2 e 3.

Na passada segunda-feira, 
realizou-se a terceira sessão or-
dinária da Assembleia Municipal 
de 2014. A reunião, presidida por 
Carmo da Silva em substituição 
de Guy Viseu, começou com a 
explicação de que o ponto da 
ordem do dia sobre o acompa-
nhamento do Plano de Apoio à 
Economia Local (PAEL) iria ser 
retirado devido a um requeri-
mento do grupo do PS para que 
esse assunto fosse tratado na 
comissão especializada. Tam-
bém a moção socialista pedindo 
à Câmara que apresentasse os 
relatórios e contas da ADCE foi 
entendida pela mesa como um 
requerimento e retirado.

Passando para o período antes 
da ordem do dia, foi, inicialmen-
te, discutido um voto de louvor, 
apresentado pelo PSD, à Câma-
ra Municipal pela organização 
e apoio concedido em eventos, 
particularmente ao Espinho Surf 
Destination. Manuela Vilares, do 
Bloco de Esquerda, disse que 
não eram contra o voleibol nem 
o futebol, mas que havia proble-
mas mais graves no concelho, 
enquanto Ana Resende, da CDU, 
questionou o facto de só uma das 
escolas de surf estar envolvida 
nos eventos. Do mesmo partido, 
Jorge Carvalho brincou com o 
facto de o PSD estar a louvar o 
PSD e o socialista José Carva-
lhinho mencionou ter sido uma 
iniciativa excelente, mas que se 
iria louvar o papel que deve, por 
inerência, ser o da autarquia. O 
vogal defendeu ainda a criação 
de infraestruturas para combater 
a sazonalidade do surf.

Aurora Morais, também do PS, 
disse que o voto de louvor de-
veria ser a todas as entidades 
organizadoras dos eventos men-
cionados no documento, não 
se justificando, na sua opinião, 
um voto de louvor só à Câma-
ra. Já Carlos Loureiro, do PSD, 
tinha opinião diferente: “Estes 

Deputada lamenta que ainda não tenham sido alcançados resultados concretos

rosa maria albernaz 
questiona sobre arte Xávega

A deputada espinhense Rosa 
Maria Albernaz questionou, na 
semana passada, a ministra da 
Agricultura e Mar, Assunção 
Cristas, sobre o cumprimento 

das medidas de valorização da 
Arte Xávega recomendadas em 
julho de 2013 pela Assembleia da 
República. A parlamentar socia-
lista eleita por Aveiro referia-se 
à Resolução da Assembleia da 
República nº 93/2013 que veio 
recomendar ao Governo medidas 
de valorização da Arte Xávega e 
alterações regulamentares, como 
a permissão da venda do produto 
do primeiro lance.

Durante a sua intervenção na 
Comissão de Agricultura e Mar, 
Rosa Maria Albernaz falou sobre 
as várias recomendações feitas, 
destacando, por exemplo, “a pro-
moção de iniciativas destinadas 
à salvaguarda dos recursos bio-
lógicos, ao melhoramento das 
competências profissionais e à 
formação e promoção das orga-

nizações deste setor”. A deputa-
da socialista lamentou que ainda 
não tenham sido alcançados re-
sultados concretos em prol desta 
arte tradicional de pesca: “O que 
esperamos da senhora ministra é 
o reconhecimento das dificulda-
des dos pescadores da xávega e 
ações concretas em defesa desta 
arte o mais breve possível”. 

Rosa Maria Albernaz mencionou 
as “sucessivas ações de fiscaliza-
ção das autoridades locais, com a 
consequente apreensão do pesca-
do, porque o primeiro lance conti-
nua sujeito às mesmas restrições 
de venda” e a nova Política Comum 
de Pescas que “não considera a 
excecionalidade desta arte de pes-
ca, não prevendo qualquer regime 
derrogatório” como problemas a 
resolver com urgência. LM

“Não nos fica mal 

reconhecer o que 

está bem feito” 

Carlos Loureiro, vogal do 

Partido Social Democrata

eventos dão projeção ao nome 
de Espinho, não nos fica mal re-
conhecer o que está bem feito”. 
Jorge Carvalho voltou a intervir 
para defender que o “ papel da 
autarquia não é servir de agente 
intermediário para encher hotéis 
e restauração” e Rui Torres, pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de Espinho, defendeu que, sem 
a autarquia, eventos assim não 
aconteceriam. Já Pinto Moreira, 
presidente da Câmara Munici-
pal, ressalvou a importância da 
autarquia. O voto de louvor à 
Câmara e a todas as partes in-
tervenientes na organização dos 
eventos foi aprovado por maioria 
(com 13 votos a favor e 11 abs-
tenções).

UM MiLhãO PArA rENOvAr 
bALNEáriO MAriNhO

Depois da aprovação de todas 
as atas, foi tempo para a infor-
mação escrita do presidente da 
Câmara acerca da atividade mu-
nicipal. Manuela Vilares ques-
tionou o autarca sobre o fraco 
número de visitantes do Museu, 
sugerindo que encerre à segun-
da-feira em vez de domingo e 
Jorge Carvalho quis saber sobre 
um processo de contraordena-
ção instaurado pela ARH Norte, 
referindo ainda que a autarquia 
não está a explorar devidamente 
o balneário marinho. José Car-
valhinho queria dados sobre o 
Multimeios e sobre a preparação 
da época balnear. Já Alfredo Ro-
cha, do PS, falou sobre as obras 
efetuadas em Guetim.

Pinto Moreira responde que o 
número de visitantes do Museu 
ao domingo é muito inferior ao 
de segunda-feira e que o pro-
cesso de contraordenação data 

Até 14 de setembro

PsP de 
bicicleta
O Comando Distrital da 
Polícia de Aveiro, no âmbito 
da “Operação Verão Seguro 
2014”, reforçou, à semelhança 
de anos anteriores, o 
policiamento na área de 
responsabilidade da Esquadra 
Policial de Espinho (Divisão de 
Espinho), através de equipas 
velocipédicas.
Este reforço de policiamento, 
previsto de 16 de junho 
a 14 de setembro, tem 
por finalidade prevenir a 
criminalidade nas zonas 
comerciais e balneares de 
Espinho, (nomeadamente 
o furto praticado contra 
pessoas, através do método 
carteirista, e no interior 
de veículos), auxiliar na 
regularização de trânsito 
(especialmente junto 
às entradas da praia e 
estacionamentos) e fiscalizar 
a venda ambulante ilegal, 
bem como a venda de artigos 
contrafeitos.
As equipas velocipédicas são 
compostas por 4 elementos 
policiais NO

Risco de afogamento

Pai e filha 
salvos do 
mar
Um pai de 28 anos estava a 
tomar banho no mar da Praia 
da Baía com a sua filha de 
três anos. O adulto sentiu-
se mal e largou a criança. 
Ambos acabariam por ser 
arrastados pela forte corrente 
e a criança engoliu água 
do mar. Dois nadadores-
salvadores conseguiram 
resgatar pai e filha.
O pai acabou por não 
necessitar de cuidados 
médicos mas a criança foi 
assistida no local pelos 
Bombeiros de Espinho e 
INEM. Foi ainda transportada 
para o Hospital Santos Silva, 
em Gaia, mas apenas por 
precaução.  NO

rosa Maria Albernaz

Espaço da feira semanal recebe todas as semanas atividades culturais, recreativas e de lazer

120 anos da feira com um 
Programa bem recheado

Num ano especial 
para a feira semanal 

de Espinho, a Câmara 
Municipal preparou um 
programa comemorativo 
repleto de atividades. Até 
ao dia 22 de setembro, o 
espaço da feira terá todas 
as segundas animação 
variada.

No passado dia 1 de julho, a 
Feira de Espinho assinalou os 120 
anos de existência ininterrupta. 
Para assinalar esta efeméride, 
a Câmara Municipal organizou 
um programa comemorativo que 
contempla diversas atividades 
culturais, recreativas e de lazer e 
que teve início no passado dia 16 
de junho, dia da Cidade, com a 
apresentação de um filme evoca-
tivo da história da feira.

Todas as segundas-feiras, até 
ao dia 22 de setembro, haverá 
atividades no espaço da feira 

semanal inseridas no programa 
de comemorações. Por exemplo, 
até ao próximo dia 23, decorre 
o concurso “Selfie na Feira” e já 
na segunda-feira, dia 21, haverá 
um espetáculo de dança contem-
porânea. O evento contará com 
a participação da Academia de 
Dança Giselle e tem início marca-
do para as 11h00 na Rua 35 (entre 
as ruas 24 e 22).

Já na semana seguinte, às 
15h45, a atuação será do grupo 
MTV Dance, ao passo que a 4 de 
agosto haverá a distribuição de 
um jornal evocativo dos 120 anos 
da feira pelos feirantes. A 11 de 
agosto, entre as 10h00 e o meio-
dia, está programado um show 
cooking com produtos da feira 
por Emídio Concha e a 18 do pró-
ximo mês haverá música junto à 
Feira do Peixe: às 10h00, atuam 
Paulo Resende e Manuel Sance-
bas e, às 15h00, toca Pedro Re-
sende. Já no dia 25, o coro Espi-

nho e Mar a Cantar atua a partir 
das 15h00 na Rua 35, decorrendo 
ainda durante todo o dia nesse 
mesmo local o Espaço Saúde. 

A programação do mês de se-
tembro arranca logo no dia 1, 
com Danças Urbanas (15h00) e 
com a Banda de Música de Es-
pinho (16h00). No dia 8, durante 
toda a manhã, decorrerá a sensi-
bilização Feira Limpa “Um Gesto, 
Uma Atitude” com a Associação 
de Feirantes (AFDPDM). Haverá 
ainda bailado da Escola de Bal-
let Isabel Lourenço às 10h00 e a 
atuação do Teatro e Marionetas 
de Mandrágora às 15h00, jun-
to ao mercado do peixe. No dia 
15, o mesmo local recebe a atu-
ação de Lucky Stripes a partir 
das 10h00. À mesma hora, mas, 
na semana seguinte, haverá dan-
ça oriental por Joana Marques, 
formadora do Programa AnimAr-
tes da Cooperativa Nascente. 
Nuno Oliveira

De 9 de agosto a 6 de setembro

animação de verão na alameda
Os concertos de verão estão 

de volta à Alameda 8 em Espinho. 
À semelhança do ano anterior, es-
tes concertos serão organizados 
pela Câmara Municipal de Espinho 
mas com o apoio da Solverde e da 
Super Bock. Fica aqui uma tenta-
tiva de aquecer as noites frias que 

este verão nos tem presenteado. 
Assim, dia 9 de agosto, sábado, 
a portuguesa Marta Ren será a 
primeira a subir ao palco. Dia 16 
de agosto, também um sábado, 
Gisela João promete encantar os 
espinhenses. No fim de sema-
na seguinte, será a vez do grupo 

“A Naifa” conjugar as linguagens 
clássicas do fado com a pop-Rock 
no palco espinhense. Maria João 
Pires e Mário Laginha voltam a Es-
pinho no dia 30 de agosto. Blind 
Zero fecham o programa com um 
concerto no dia 6 de setembro.
Nuno Oliveira

de 2008. Quanto ao balneário, 
um “equipamento histórico e 
com muita tradição”, era preci-
so um milhão de euros para a 
sua renovação. O autarca disse 
que ia pedir informação adicio-
nal sobre a ADCE e falou sobre 
o projeto digital que rondará os 
750 mil euros e que será finan-
ciado por fundos comunitários. 
O presidente referiu também 
que há zonas da costa que não 
podem ser concessionadas e 
que a obra em Guetim melhorou 
face ao projeto inicial.

Jorge Carvalho disse que as 
informações têm vindo a em-
pobrecer e não são esclarece-
doras, mencionando o despedi-
mento coletivo na ADCE. Carlos 
Loureiro falou sobre a hipótese 
de S. Félix da Marinha vir a per-
tencer a Espinho. Pinto Moreira 
disse que a reestruturação da 
ADCE tinha sido decidida por 
todos os sócios e referiu relati-
vamente a S. Félix que, enquan-
to autarca de Espinho, tinha 
ficado satisfeito pelo voto de 
protesto da Assembleia Munici-
pal de Gaia.

UNiDADE DE AUtiSMO NãO 
ENCErrA

No ponto das propostas que 
visam seguir as atribuições da 
autarquia, foram discutidas 
duas recomendações do PS, 
uma sobre placas toponímicas e 
outra sobre a postura municipal 
de trânsito. Ambas foram apro-
vadas por unanimidade.

Por último, seguiu-se a inter-
venção do público. Odete Lo-
pes manifestou o seu desagrado 
pelo encerramento da Escola 
Anta 1, estabelecimento que, na 

sua opinião, tem condições para 
as crianças. “O Centro Escolar 
é um caixote de cimento”, refe-
riu, apontando como problemas 
o pouco espaço para recreio e 
a falta de passeios e de locais 
para estacionar. Adão Gonçal-
ves, funcionário de uma empre-
sa de pirotécnica, foi falar sobre 
os 42 mil euros que tinha em 
atraso das festas, dívida que Rui 
Torres, enquanto responsável, 
durante quatro anos, da Comis-
são de Festas da Nossa Senho-
ra da Ajuda, assumiu perante a 
assembleia.

Vânia Alves e Hélder Costa 
também foram criticar o encer-
ramento das escolas de Anta. 
O pai perguntou a Pinto Moreira 
qual seria o futuro da unidade 
de autismo situada em Anta 3.

O presidente da Câmara disse 
que os centros escolares já es-
tavam previstos na Carta Educa-
tiva e que os projetos para cada 
edifício tinha sido aprovado pela 
DREN, referindo que as queixas 
não faziam sentido. Sobre Anta 
3, o autarca recordou que a es-
cola não tem rácio de alunos 
porque, durante muito tempo, 
as crianças do bairro iam para 
outras escolas. Sobre a unidade 
de autismo, deu a garantia que 
não ia encerrar e que a Câma-
ra tem, por lei, que assegurar 
transporte para as crianças que 
a frequentam.

Já na parte final, Jorge Car-
valho pede para prestar escla-
recimentos ao público e Carmo 
da Silva não quis deixar. O vogal 
da CDU disse então para votar 
o seu recurso e, com 12 votos a 
favor, pôde explicar que a CDU 
votou contra a Carta Educativa.

Lília Marques
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Agrupamento Industrial de Panificação de Espinho está prestes a comemorar cinco décadas de existência 

“A AipAl é tAmbém umA 
mArcA de espinho”
Fundado a 17 de julho de 

1964, o Agrupamento 
Industrial de Panificação de 
Espinho (Aipal) é uma referência 
da cidade e do concelho. Ao 
longo destes 50 anos, a Aipal 
passou por vários momentos, 
recordados ao Maré Viva por 
uma dos três fundadores ainda 
vivos, Luz Ferreira Gaio, e por 
um dos dois sócios gerentes, 
Nunes da Silva.

A Aipal comemora, esta semana, 
cinco décadas de existência. A histó-
ria do Agrupamento Industrial de Pani-
ficação de Espinho é longa e marcada 
por vários momentos e ninguém me-
lhor para recordar essa viagem do que 
aqueles que viveram de perto esses 
50 anos. Luz Ferreira Gaio, ou D. Luzi-
nha, como é carinhosamente tratada, 
é uma dos 10 fundadores ainda vivos e 
Nunes da Silva, um dos sócios geren-
tes, é filho de outro dos espinhenses 
que, a 17 de julho de 1964, assinaram 
a escritura que criou a Aipal.

Nessa época, não era permitido a 
qualquer pessoa abrir uma padaria, 
havendo muito menos estabelecimen-
tos do que atualmente. “O governo 
incentivava as pequenas indústrias a 
juntarem-se e os vários industriais de 
panificação que existiam em Espinho 
decidiram criar o agrupamento”, re-
cordou D. Luzinha. Esse processo co-
meçou com várias reuniões no antigo 
Grémio do Comércio. “Foi necessário 
acertar as quotas de cada um dos 
sócios, sendo o valor de cada quota 
atribuído mediante os movimentos de 
farinha de cada padaria”, contou.  

A 17 de julho, foi assinada a escritu-
ra, embora só a 1 de setembro a Aipal 
tenha começado a trabalhar. Inicial-
mente, cada sócio continuou a fabri-
car pão e a vendê-lo na sua padaria: 
“Tínhamos uns mapas que preenchí-
amos com o volume de vendas que 
entregávamos no escritório”. 

CoNCorrêNCIA obrIGou à 
EVoLução 

A uniformização dos produtos só 
surgiu quando foi criada a unidade 
industrial nas instalações do agrupa-
mento na Rua 19. Nunes da Silva expli-
cou que as leis vigentes na altura im-
plementaram um conjunto de regras 
que “quase obrigaram as padarias a 
reformularem-se”. Com a unidade in-
dustrial, quase todo o fabrico da Aipal 
passou para lá, exceto a broa de milho 
que continuou a ser feita na padaria da 
D. Luzinha até bem recentemente.  

A concentração na unidade indus-
trial conseguiu, segundo o sócio ge-

rente, dar resposta a duas exigências, 
como outro tipo de higiene e seguran-
ça alimentar. Além disso, as máquinas 
vieram facilitar o trabalho dos padeiros 
que, até então, tinham “uma vida de 
muito sacrifício, muito, muito dura”. 
Segundo Luz Ferreira Gaio, “os padei-
ros de agora não sabem o que era a 
profissão há 50 anos atrás”. O traba-
lho era muito “puxado” e exigia muito 
fisicamente.

Os anos foram passando e, enquan-
to quase todos os restantes agrupa-
mentos que surgiram na mesma altura 
fechavam, a Aipal manteve-se. “Aqui 
também esteve muito mal e foi graças 
ao Nunes da Silva e ao Álvaro Mendes 
que conseguimos recuperar”, referiu a 
sócia fundadora. “A legislação favore-
ceu o monopólio e nós descansamos 
um pouco”, acrescentou Nunes da 
Silva.

Tudo começou a mudar depois do 
25 de abril. Com uma nova legislação 
que permitia que qualquer pessoa 
abrisse uma padaria, os emigrantes re-
gressados do Ultramar e da Venezuela 
começaram a abrir os seus negócios, 
surgindo os primeiros “pães quentes”. 
A Aipal teve que se adaptar à nova re-
alidade do mercado: “Até essa altura, 
produzíamos em grandes quantida-
des e a última fornada era por volta do 
meio-dia”, recorda o sócio gerente. D. 
Luzinha contou ainda que não existia 
também a variedade de pão de hoje: 
“Era o papo-seco, ou o molete como 
era chamado aqui em Espinho, a sê-
mea, as vianinhas e as pinhas”. 

“A PAdArIA quE EStá AbErtA à 
NoItE”

Os bolos também não eram co-
muns na altura, sendo que os novos 
estabelecimentos que abriram vieram 

também trazer mudanças nesse cam-
po. Até então, as padarias produziam 
apenas o pão e outros produtos de 
massa brioche, como os croissants. A 
famosa bola de Berlim da Aipal surgiu 
nos anos 70 e só depois a parte da 
pastelaria começou a desenvolver-se: 
“Agora, entre padaria e pastelaria, te-
mos mais de 150 referências”.  Nunes 
da Silva referiu que as novas necessi-
dades de consumo e a influência de 
vários fatores, como a publicidade, 
levou-os a criar a novos produtos. O 
pão vida é um desses exemplos, ten-
do sido pensado pela Sociedade Por-
tuguesa de Hipertensão com menos 
30 por cento de sal. A Aipal é a única 
padaria que o fabrica. O agrupamento 
é também o único da cidade com o 
Certificado Apcer 3011.

Ao longo destes 50 anos, a Aipal 
tem mantido a ligação às receitas 
tradicionais e é uma referência da 

cidade e do concelho para muitos 
visitantes. Segundo Nunes da Silva, 
“a Aipal é também uma marca de Es-
pinho”, sendo conhecida por muita 
gente como “aquela padaria que está 
aberta à noite”. O sócio gerente con-
tou que há uma rádio que publicita a 
venda noturna aos camionistas e que 
há mesmo uma página na rede social 
Facebook chamada “À noite acaba-
mos todos na Aipal”. 

Com 71 empregados, o Agrupa-
mento Industrial de Panificação de 
Espinho é um dos maiores empre-
gadores do concelho. A aposta na 
formação e a preocupação em ofe-
recer um trabalho estável - a maioria 
dos funcionários está nos quadros 
- estão sempre presentes. Para o 
futuro, a Aipal quer diversificar ain-
da mais os seus produtos, indo de 
encontro às necessidades dos seus 
clientes. LM

música para celebrar 
Os 50 anos da Aipal vão ter um programa de comemorações pensado ao 
pormenor. Segundo Nunes da Silva, haverá um concerto do Orfeão de 
Espinho e da Banda de Música (que já teve lugar na sexta-feira), assim como 
a presença de cantores populares e talvez de um DJ, atuações que vão 
realizar-se em plena Rua 19. Está planeado ainda uma missa e um jantar 
convívio e a edição de uma medalha comemorativa. Os clientes não serão 
esquecidos e terão direito à oferta de bolo.

Luz Ferreira Gaio, uma das fundadores da Aipal, acompanhada por Nunes da Silva, um dos dois sócios gerentes
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Sócios da Nascente elegeram novos responsáveis da cooperativa

Dirigentes eleitos 
apostam na renovação
Os sócios da Nascente, 

reunidos em assembleia 
no passado sábado, elegeram 
os órgãos sociais que vão 
dirigir a cooperativa de 
ação cultural espinhense 
nos próximos dois anos, 
ratificando a única lista que 
se apresentou a votação. 
Trata-se de uma candidatura 
que pretende assumir uma 
linha de continuidade com o 
mandato anterior, reforçando 
a renovação levada a cabo nos 
últimos dois anos, que vai ser 
prosseguida. 

A coerência dos objetivos e in-
tenções do mandato que se inicia é 
sublinhada com a continuidade em 
funções da maioria dos anteriores 
responsáveis dos órgãos estatu-
tários, a que se juntam novos diri-

gentes, num total de 14 dirigentes 
reconduzidos e 8 que agora che-
gam. Para presidir aos 3 órgãos 
eleitos recandidataram-se Alberti-
no Pinheiro, na Assembleia Geral, 
Rufino Cunha, no Conselho Fiscal, 
e António Santos, para a Direção, 
registando-se a entrada de um novo 
elemento na Assembleia Geral e de 
dois no Conselho Fiscal. A Direção é 
o órgão onde se verifica uma maior 
rotação de responsáveis, com cinco 
novos diretores que se juntam aos 
seis que renovam o mandato.

E foi precisamente a tónica de 
continuidade e renovação que o 
agora reeleito presidente da Dire-
ção sublinhou na apresentação do 
novo elenco diretivo, ao afirmar que 
“há a intenção de continuar o tra-
balho profícuo da direção cessante 
e desenvolvê-lo de acordo com as 
orientações que os novos respon-

sáveis irão traçar”.
No resultado “muito positivo e à 

vista de todos” do mandato anterior, 
António Santos destacou a varieda-
de de atividades e iniciativas da co-
operativa, juntamente com a ação 
regular das secções, o lançamento 
de novas propostas através do Pro-
grama AnimArtes, o esforço para 
garantir a sustentabilidade econó-
mica da associação e a realização 
de obras e melhoramentos na sede 
e auditório. Como consequência de 
tudo isto, apontou a renovação da 
imagem pública da Nascente e a 
chegada de muitos novos sócios e 
de pessoas interessadas na ação da 
Nascente e em colaborar a diversos 
níveis.

DirigeNTeS, aTiviSTaS e 
aSSOciaDOS chamaDOS a 

parTicipar

Para maior garantia de que o 
mandato a que vai presidir possa 
alcançar os melhores resultados, 
aquele dirigente e fundador da 
Nascente expressou a certeza de 
que todos os eleitos nos diversos 
órgãos e, mais do que isso, todos 
os ativistas e colaboradores e ami-
gos da cooperativa não regatearão 
o seu entusiasmo e empenho, tanto 
mais que o mandato que agora co-
meça coincidirá no seu final com os 
40 anos da Nascente.

E como que a antecipar desde 
já o sucesso que perspetiva para 
a associação a que volta a presidir, 
António Santos congratulou-se com 
o balanço dos primeiros seis meses 
de atividade deste ano, “franca-
mente positivos”, como disse, o que 
confirmou não só com a regulari-
dade e multiplicidade de iniciativas 
mas também com o aumento das 
receitas próprias da cooperativa. 
“Assim”, acrescentou, “ poderemos 
ter uma Nascente menos depen-
dente de subsídios, que embora 
continuem a ser indispensáveis 
para a nossa atividade deverão ser 
cada vez mais complementados 
com o produto das mais diversas 
realizações”. 

Os propósitos apresentados e as 

PARA O BIÉNIO 2014-2016

Órgãos 
soCiais Da 
nasCente
assembleia geral
Presidente – Albertino de Oliveira 
Pinheiro
Vice-Presidente – Carlos Nuno 
Lacerda Lopes
Secretário - Luís Manuel Nogueira 
da Costa
Secretário - Octávio José Tavares 
Lima
Suplente - Mário Augusto da Rocha 
Pereira
 
Direção
Presidente - António Fernando 
Alves dos Santos
Vice-Presidente – Eduardo Alberto 
Gonzaga Mendes
Pedro Miguel de Oliveira Perez
Carlos Filipe Pinto Vinagre
Ana Maria Correia da Costa Vizeu
Antero Eduardo de Pinho Ribeiro 
Monteiro
Antero Manuel Casal Ribeiro Pires 
da Costa
António Augusto Fonseca Cavacas
Maria do Rosário Moreira Campos 
Pinto
Ricardo Jorge Laranjeira Gomes
Rita Betânia Ribeiro Ferreira
 
conselho Fiscal
Presidente – Rufino Jorge 
Rodrigues da Cunha
Vice-Presidente – Daniel Ferreira 
Dias
Relator - Maria Fernanda Barata M 
S Fardilha
Suplente - Fausto Manuel da Silva 
Neves
Suplente – Fernando Monteiro de 
Meneses
Suplente - Henrique Florentino 
Pacheco Neves

Convívio de amigos 
assinala eleição
Logo após a votação para os novos corpos gerentes da 
Nascente, as dezenas de associados e amigos presentes 
participaram num animado convívio no cenário do novo jardim 
da cooperativa, um espaço aprazível e cada vez mais apreciado 
por quem o vai conhecendo.
Para além dos “comes e bebes” com que todos contribuíram e 
que alimentaram a boa disposição reinante, houve tempo para 
se ouvir dizer a poesia de Sophia, numa iniciativa de um grupo 
de associados criativos recentemente chegados à Nascente. 
E sobrou ainda o espírito crítico e colaborativo suficiente para 
se preencher um muro do jardim não com as lamentações que 
se dispensam mas sim com muitos recados e desafios à nova 
direção, que tomou a devida nota.

explicações dadas mereceram a 
aceitação dos associados reunidos, 
pelo que a lista candidata foi eleita 
por todos os presentes, tendo a sua 
primeira reunião já esta semana. mv

pub.
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Festivais organizados pelo rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde realizam-se este fim de semana

FolClore De volta às 
tasquinhas em silvalDe
O rancho Folclórico 

S. Tiago de Silvalde 
volta, uma vez mais, a 
organizar o seu Festival 
internacional e o encontro 
de Folclore infantil. Os 
eventos se realizam durante 
este fim de semana e 
integram, como habitual, a 
programação de mais uma 
edição das Tasquinhas de 
Silvalde.

A quinta edição das Tasqui-
nhas de Silvalde volta a contar 
com a animação do folclore. No 
sábado, realiza-se o Festival In-
ternacional de Folclore, com iní-
cio marcado para as 18h30. A 
essa hora, está prevista a che-
gada dos grupos participantes 
ao Largo da Junta de Freguesia, 
seguindo-se a receção e sessão 
de boas-vindas no salão nobre 
do edifício da autarquia. 

A partir das 21h30, terá lugar o 
desfile etnográfico entre a Esco-
la da Quinta da Seara e o Largo 
da Junta, dando-se depois iní-
cio às atuações. Esta edição do 
festival organizado pelo Rancho 

Folclórico S. Tiago de Silvalde 
conta, além do anfitrião, com as 
atuações da Asociación Folkló-
rica Sanvicenteña “La Besana” 
(Badajoz – Espanha), Rancho 
Etnográfico Danças e Cantares 
Barra Cheia (Alhos Vedros), Gru-
po Etnográfico Danças e Canta-
res “O Cantaréu” (Vila Real) e o 
Rancho Folclórico o Cancioneiro 
de Cantanhede. Cada atuação 
terá a duração de 20 minutos.

No domingo, a tarde volta a ser 
de folclore com a realização do 
Encontro Infantil. A concentra-
ção está marcada para as 12h30, 
seguindo-se almoço e o desfile. 
Às 15h45, começa o festival com 
a participação do Grupo Infantil 
do Rancho Folclórico S. Tiago 
de Silvalde, Rancho Infantil do 
C.C.R. de Moreira de Cónegos 
(Guimarães) e Rancho Folclóri-
co Infantil da Rusga de Arcozelo 
(Vila Nova de Gaia). 

SiLvaLDeNSeS NaS FeSTaS 
De cOimBra

Este sábado passado, o Ran-
cho Folclórico S. Tiago de Silval-

de participou, a convite da As-
sociação de Folclore Etnografia 
da Região do Mondego e da Câ-
mara Municipal de Coimbra, nas 
“Festas da Cidade e da Rainha 
Santa Isabel”, que decorreram 
de 1 a 13 e julho.

Os grupos presentes, para 
além do grupo de Silvalde, eram 
o Grupo Folclórico e Etnográfi-
co de Alfarelos, Soure e a Ron-
da Típica da Meadela, de Viana 

do Castelo. Do programa e após 
o jantar, constava a receção no 
Salão Nobre da Câmara e um 
pequeno desfile pelas ilumina-
das ruas da cidade até à Praça 
Velha, com muito público a as-
sistir. Após a atuação dos gru-
pos, e junto ao rio, assistiu-se 
ao fogo-de-artifício, ao qual os 
elementos silvaldenses tive-
ram o privilégio de contemplar. 
Lília marques

40ª edição do Festival internacional de música de espinho já vai a meio

Fime sempre no bom 
Caminho 
a segunda semana do 

Festival internacional de 
música de espinho (Fime) 
ficou marcada por concertos 
de estilos variados e que 
agradaram ao público que 
estava a assistir. O humor 
esteve presente através dos 
Berlin comedian harmonists, 
houve música clássica na 
capela da Nossa Senhora da 
ajuda e mais um espetáculo 
do Festival Júnior.

Foi com lotação esgotada que o 
Auditório de Espinho, na quinta-feira 
à noite, recebeu os Berlin Comedian 
Harmonists. O concerto de humor 
costuma ser um sucesso do festival 
e este ano não foi exceção. O grupo 
alemão contou, através de músicas, 
a história dos Comedian Harmonists, 
grupo vocal de Berlim que fez furor 
na Alemanha entre 1928 e 1934. 

Já na sexta-feira, o FIME voltou 
ao exterior, nomeadamente à Ca-
pela Nossa Senhora da Ajuda, onde 

atuou o músico Sergey Malov, acom-
panhado por Florian Birsak. O espe-
táculo marcado pelo som do vio-
loncello da spalla foi uma agradável 
surpresa para todos os presentes ou 
não se tratasse de uma sonoridade 
pouco ouvida nas salas de concer-
to.

Domingo, o Festival Júnior vol-
tou ao Auditório de Espinho com 
a obra “Babar, o pequeno elefan-
te”. A adaptação da história infantil 
“L’Histoire de Babar” do escritor e 
ilustrador francês Jean de Brunhoff, 
com música do compositor francês 
Francis Poulenc, conta a história 
de um pequeno elefante da floresta 
que, ao fugir de um caçador, se en-
contra sozinho na cidade e fez su-
cesso quer entre os mais pequenos 
quer entre os adultos que os acom-
panhavam.

SegUe-Se a OrQUeSTra 
gULBeNkiaN 

A Orquestra Gulbenkian, com di-

reção de Pedro Neves, é o nome 
que se segue neste Festival Inter-
nacional de Música de Espinho. O 
grupo, uma presença assídua no 
FIME, vai atuar quinta-feira, 17 de 
julho, pelas 22h00 numa sessão já 
lotada, que contará com temas de 
Richard Strauss, Antonio Pasculli 
e Joly Braga Santos e ficará certa-
mente maravilhada com o talento 
do oboísta François Leleux, segu-
ramente um dos maiores intérpre-
tes da atualidade.

No dia seguinte, também pelas 
22h00, é a vez do concerto do Re-
mix Ensemble Casa da Música. O 
espetáculo será preenchido com 
obras bem representativas dos 
compositores da Europa do século 
XZ, cada um com a sua linguagem 
própria. Já no sábado às 22h00, 
sobem ao palco Alexander Knia-
zev, acompanhado ao piano por 
Giovanni Belluci. O concerto, todo 
ele preenchido com obras do perí-
odo romântico, contará com obras 
de Shubert, Brahms e Franck. Lm

autora 
brasileira na 
biblioteca
No passado dia 5, a Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva foi 
palco da apresentação dos livros 
“Amo Amar Você II” e “Um Raio 
de Sol em Amor”, da autoria da 
escritora brasileira Sol Figueiredo. O 
escritor/poeta antense José Alberto 
Sá teve a tarefa de apresentar 
ambas as obras numa sessão que 
contou com casa cheia e onde 
marcaram presença, por exemplo, 
Leonor Fonseca e Nuno Almeida, 
presidente da União de Freguesias 
de Anta e Guetim.
José Alberto Sá destacou, durante 
a sua intervenção, a importância 
“do amor, da simplicidade, do 
abraço e dos amigos” e deixou 
um agradecimento especial aos 
seus amigos escritores/poetas que 
deliciam todas as pessoas com as 
suas “vozes sonhadoras”.
Nesse mesmo dia, o autor de Anta 
foi reconhecido e recebeu os títulos 
de Embaixador Cultural Distrital 
para Aveiro, assim como a moção 
de Congratulação do Conselho 
Internacional dos Académicos de 
Ciências, Letras e Artes. mv
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De 25 a 27 de julho em Espinho

NasceNte com ciNema 
No Festival 8viNte&4

O CINANIMA e a Nascente vol-
tam a estar presentes no Festival 
8vinte&4, a iniciativa de verão 
de responsabilidade da câmara 
espinhense e que se desdobra 
numa multiplicidade de lingua-
gens e intervenções artísticas 
que passam pela música (muita 
e variada), teatro, performance, 
humor e gastronomia, que pro-
metem transformar a cidade num 
palco gigante durante o fim de 
semana de 25 a 27 deste mês.

A participação da Nascente 
faz-se através do cinema, re-
petindo a proposta de exibição 
de dois filmes ao ar livre ( junto 
à Piscina Solário Atlântico), na 
última noite do festival, às 21:30. 
Será uma sessão com dose du-
pla, pois estão programados 
dois filmes de agrado certo: a 

longa-metragem de animação 
“Chico & Rita”, nomeada para os 
óscares de 2012, e o filme “No 
Mesmo Tom”, uma história de 
amor e de paixão pela música e 
em que a expressão musical tem 
uma forte presença.

Mas em resposta a um con-
vite dos responsáveis do 8vin-
te&4, a Nascente colabora tam-
bém com um evento centrado 
no audiovisual e na videoarte, 
intitulado MOSTRaUDIVISUAL 
e que inclui mostras de cinema 
de estudantes dos ensinos se-
cundário e superior, instalações 
de arte digital, um encontro com 
um realizador da jovem geração 
e debates sobre cinema e video-
arte. Como complemento desta 
programação tão variada, serão 
apresentadas duas sessões es-

peciais com filmes premiados 
no FEST e no CINANIMA. Have-
rá também dois workshops, um 
de cinema de animação e outro 
de vídeo, este com captação de 
imagens e edição. Os interes-
sados nestas atividades podem 
fazer a sua inscrição através do 
email mostraudiovisual@nascen-
te.org.pt.

A MOSTRaUDIVISUAL  tem por 
alvo um público indiferenciado 
mas atento a estas novas lin-
guagens artísticas e, muito em 
especial, os estudantes dos cur-
sos secundários e superiores de 
cinema e audiovisual. O local das 
atividades será no espaço que 
pertenceu ao Banco Nacional Ul-
tramarino (esquina das ruas 18 e 
19), a partir das 18.30 de 25 de 
julho. MV

Workshop

vamos aprender 
sobre alimentos
Nestes workshops crianças, pais, avós e 
tios aprendem sobre os diferentes tipos de 
alimentos, quais as suas origens e porque é 
que é tão importante termos uma alimentação 
saudável. Depois da lição estudada e apreendida 
são convidados a por as “mãos na massa” e 
degustar as preparações culinárias elaboradas!
As inscrições podem ser feitas até dia 18 de 
julho através do e-mail: fresquinho@oito20e4.
com. O workshop é gratuito, mas carece de 
inscrição prévia e tem lotação limitada.
Este workshop terá lugar dia 26 de julho no 
Mercado Municipal. MV

O que aconteceria caso Paul 
W. S. Anderson (o “génio” 
por detrás dos filmes ‘Resi-
dent Evil’ e que não deve ser 
confundido com Paul Thomas 
Anderson, pela vossa saúde!) 
visse ‘Gladiador’ e ‘Titanic’ e 
tentasse fazer algo parecido? 
‘Pompeia’ é a resposta. Milo 
(o insosso Kit Harington, mais 
conhecido pelo seu papel na 
série televisiva ‘A Guerra dos 
Tronos’) é a personagem cen-
tral do filme – um escravo que 
torna-se um gladiador nas are-
nas de Pompeia, para desprezo 
do Senador romano Corvis 
(Kiefer Sutherland, em modo 
“vou devorar o cenário!”), res-
ponsável pela morte da sua fa-
mília. E para trazer um algo de 
novo e de diferente (ou não!), 
ambos procuram o afeto de 
Cassia (Emily Browning, com-
pletamente apática), uma jovem 
nobre, filha do responsável por 
Pompeia. Para realçar o tom 
de tragédia iminente, o monte 
Vesúvio está mesmo ali ao lado 
prestes a explodir. Há uma 
tentativa – banal, é certo – de 
costurar uma história antes que 
o Vesúvio roube as atenções, 
mas a verdade é que a quími-
ca entre Milo e Cassia ferve 
numa temperatura oposta à do 
vulcão e o resto é de uma fragi-
lidade e previsibilidade aflitiva. 
Os efeitos visuais da erupção 
do Vesúvio – que, convenha-
mos, são o grande chamariz 
desta história – são realmente 
bons e há uma certa preocu-
pação em serem mais do que 
fogo-de-artifício inconsequen-
te, mas Anderson não é um 
artesão como James Cameron 
capaz de imprimir um sentido 
de espetáculo que eleva uma 
obra vulgar a um patamar de 
assombro e envolvência. Não 
que isto seja uma novidade, já 
que a carreira de Paul W. S. 
Anderson não engana: ele não 
é mais do que um tarefeiro de 
loja dos trezentos.

Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

PoMPEiA

Até dia 18 de julho

Real oRquestRa com 
iNscRições abeRtas

A Real Orquestra da Grande 
Malha Ortogonal de Espinho está 
de regresso a Espinho, inseri-
da no Festival Oito20e4. O Maré 
Viva esteve à conversa com o co-
ordenador deste projeto, Ricardo 
Baptista. O portuense antecipou 
este evento lembrando que o 
projeto, embora tenha semelhan-
ças com o do ano passado, “evo-
luiu significativamente”. “A Real 
Orquestra este ano não se vai 
limitar a um grande concerto de 
palco. Este ano vai arrancar perto 

do Casino e subirá a rua 19 até à 
Câmara Municipal. Durante esse 
projeto, há sítios escolhidos para 
pequenas atuações com muita 
interação do público”, contou Ri-
cardo Baptista. O mentor deste 
projeto destacou o envolvimento 
das comunidades musicais para 
a repetição do sucesso do ano 
anterior: “A comunidade local e a 
Academia de Música de Espinho 
foram fatores importantes para a 
realização do projeto. Feitas as 
contas temos atualmente mais 

de 200 pessoas envolvidas na 
Real Orquestra da Grande Ma-
lha Ortogonal de Espinho, embo-
ra esse número tenda a diminuir 
com o aproximar da data. Ainda 
assim, quem estiver interessado 
em participar pode fazê-lo até 18 
de julho para o email: rogmoe@
oito20e4.com”.  Lembramos que 
os ensaios terão lugar no Centro 
Multimeios de Espinho no dia 25 
de julho em horário pós laboral e 
no dia 26 durante a manhã, tarde 
e espetáculo às 22h00. No

Gastronomia e Participação

chef da Família

É apaixonado pelo mundo da culinária e lá em 
casa todos lhe dizem que mesmo a receita mais 
simples, parece ter sido feita pelo melhor chef 
do mundo? Então chegou a sua vez de mostrar 
do que é realmente capaz.
A organização do Oito20e4 pretende encontrar 
os melhores chefs da família de Espinho e 
partilhar boas experiências gastronómicas. Em 
30 minutos, dois elementos da família, terão 
de impressionar o júri e confecionar um prato 
principal, tendo como base os produtos do 
Mercado Municipal.
Este evento terá lugar no mercado municipal de 
Espinho. MV
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Futebol

Tigres começam a afiar as garras
Dia 24 de agosto rola a bola. O 

Sp. Espinho este ano ficou colo-
cado na série C do Campeonato 
Nacional de Seniores e vai ter 
como adversários: CD Cinfães, 
CDR Moimenta da Beira, CD So-
brado, FC Pedras Rubras, Gon-
domar SC, Lusitânia FC Lourosa, 
SC Salgueiros 08, SC Coimbrões 
e UD Sousense.

Fernando Gomes vai continuar 
nos comandos do conjunto alvi-
negro que, aos poucos e poucos, 
vai alicerçado o seu plantel. Mari-
nho, Joca, Hernâni e Sérgio Velho-
te vão continuar a fazer parte da 
equipa técnica. 

Quanto a saídas, o guarda-redes 
Adriano Gomes foi o primeiro con-

firmado. O jovem atleta rumou ao 
Esmoriz, equipa que também con-
seguiu as aquisições de André Pin-
to e Fábio Nunes. Danilo ingressou 
no Leixões E Garba foi tentar a sua 
sorte no Cesarense. O médio go-
leador Allan rumou ao Freamunde. 
Por fim, Tiago Maia, guarda-redes, 
vai vestir as cores do Olhanense. 

Quanto a entradas, além dos ex 
juniores João Reis (guarda-redes), 
Sérgio Cardoso (defesa) e Alex 
(médio), os tigres conseguiram as 
contratações de Stepanhe para 
a baliza (ex Padroense), Ricardo 
Almeida (ex Bustelo), Jonas (ex 
Infesta), Rui Lopes (ex S. João de 
Vêr) e do goleador Capela (ex Ni-
nense). NO

Festival Internacional de Cinema de Animação com 1275 filmes inscritos

Nova edição do Festival arranca 
como habitualmente em 

novembro próximo e, mais uma vez, 
excedeu o ano anterior em filmes 
inscritos.

Para a próxima edição (a 38ª) do CINA-
NIMA – Festival Internacional de Cinema de 
Animação de Espinho – foram superadas as 
expectativas relativamente ao número de 
filmes e países participantes no Festival. 

O Festival recebeu 1275 filmes, prove-
nientes dos quatro cantos do mundo, per-
fazendo um total de 62 países a concurso, 
nomeadamente do continente Americano, 
desde EUA (118 filmes), passando pelo Rei-
no Unido (121), Japão (82 filmes), França 
(110), sem esquecer, claro, Portugal que 
conta com cerca de 60 obras inscritas. 

O CINANIMA deste ano inclui também um 
filme do Afeganistão (estreia), bem como 
obras representativas de países como Ban-
gladesh, Sérvia, Bósnia e Egito. Mais uma 
vez, é do continente europeu que provem o 
maior número de filmes. 

A categoria de longas-metragens assis-
tiu a um número recorde de inscrições (16), 
sendo que a secção de curtas-metragens 
(mais de 5 minutos e menos de 24 minutos) 
é a que compreensivelmente conta com 
maior número de películas: 391.

A pré-seleção arranca no próximo dia 21 
de Julho e estender-se-á pelos fins de se-
mana seguintes, nos quais o Júri de Sele-
ção do CINANIMA 2014 que terá a árdua 
tarefa de deliberar quais os filmes que 
irão passar à fase competitiva, em no-
vembro. MV

cinanima com 
inscrições recorde

23-8-1947 I 14-7-2014

faleceu manuel da Laura
A família tigre do Sp. Espinho 
ficou mais pobre. Manuel 
Gomes ou “Manuel da 
Laura” como era conhecido 
no ambiente futebolístico 
faleceu na segunda-feira de 
manhã, vitima de doença 
prolongada. As cerimónias 
fúnebres da antiga glória do 
clube alvi-negro decorreram 
na terça-feira passada. O 
Maré Viva associa-se a esta 
dor endereçando os mais 

sentidos pêsames e condolências à família do antigo atleta. MV

No Auditório da Junta de Freguesia de Espinho

gala solidária
A Junta de Freguesia de Espinho acolheu no passado dia 12 o espetáculo 
solidário “Vamos todos ajudar o Gonçalo”. O Gonçalo é um menino com 
uma doença neurológica que ainda não tem diagnóstico. Apresentado 
por Sónia Carvalho, pelo palco do Auditório passaram vários artistas 
com destaque para a fadista de Espinho Olga Duarte. Esta pequena gala, 
juntamente com patrocínios, conseguiu amealhar 1500 euros para ajudar 
o Gonçalo.  

Recital de Piano

fausto neves evoca 
Lopes- graça
Num recital de piano comentado que enquadrará o público na 
música e na estética de Fernando Lopes Graça (1906 1994), o pianista 
Fausto Neves apresentará obras exclusivamente daquele compositor, 
lembrando a passagem dos 20 anos sobre o seu desaparecimento.
O programa do concerto percorrerá várias fases da produção 
de Lopes-Graça, desde a proximidade da recolha etno musical 
(“Melodias Rústicas Portuguesas”) até a uma estilização mais erudita 
(“Cinco Nocturnos”), passando por um verdadeiro diário musical de 
afectos e de pesares (“Músicas Festivas” e “Músicas Fúnebres”), e 
concluindo com a primeira das suas obras com forma mais extensa – 
a “Sonata nº1”.
Este concerto, no dia 22 de julho, no Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Barcelos, que contará ainda com a intervenção da 
pianista Joana Resende, integra se num trabalho de investigação 
sobre “Recepção Musical” e apelará à colaboração do público no 
final, respondendo a um pequeno questionário. MV

Futebol de Praia                        Foto I DR

mundiaLiTo nas areias espinhenses
Está a ser construído 

o estádio que será o 
palco para os jogos do 
Mundialito de Futebol de 
Praia 2014, entre os dias 25 
e 27 de julho, na Praia da 
Baía - Espinho. A primeira 
partida de Portugal será 
contra a seleção da 
Hungria.

Depois de uma primeira edi-
ção ‘fora de portas’ (o Brasil 
organizou o primeiro torneio em 
1994), as praias lusitanas passa-
ram a ser o local escolhido para 
acolher a prova que, todos os 
verões, reúne as melhores se-
leções de Futebol de Praia do 
Mundo. Este ano foi selecionada 
a praia da Baía - Espinho, para 
acolher esta mostra da modali-
dade que abre portas aos adep-

tos cada vez mais entusiastas.
A Seleção Nacional joga sex-

ta-feira, dia 25, com a Hungria, 
no sábado com a seleção dos 
Estados Unidos e fecha o torneio 
num duelo com o Japão, forma-
ção que repete a presença do 
ano passado, em que terminou 
no 4.º e último posto. O objetivo 
primordial para a equipa orien-
tada por Mário Narciso é recu-
perar o título perdido no último 
ano para a Espanha e juntar mais 
uma taça às quatro já conquista-
das na prova, a última delas em 
2012. 

Além do caráter competitivo, o 
Mundialito de 2014 servirá tam-
bém como tubo de ensaio para 
o Mundial de 2015, que terá tam-
bém lugar em Espinho, naquela 
que é a primeira vez que Portugal 
organiza a prova, sob a égide da 

FIFA, desde 2005. Em maio do 
último ano, o organismo que tu-
tela o futebol mundial entregou 
a organização do campeonato 
do Mundo ao nosso país, dei-
xando para trás as candidaturas 

de Brasil e Rússia. Inicialmente, 
Vila Nova de Gaia foi escolhida 
como palco da competição, mas 
as dificuldades económicas do 
município levaram à escolha de 
uma nova sede. MV

Exposição peça a peça

mundo Lego no cenTro muLTimeios
O Centro Multimeios de 

Espinho é o palco de 
uma exposição de Legos, 
aberto ao público de 11 de 
julho a 6 de agosto.

São centenas de peças de Legos 
que irão fazer a delícia de miúdos e 
graúdos através de uma exposição 
criada no âmbito da promoção que 
o Centro Multimeios quer fazer no 
mês de julho para o público mais 
novo. Esta exposição, inaugurada 
na sexta-feira passada,  apresen-
tou-se com um Lego gigante pra 
criar mais magia. “Esta fantasia de 
Lego em formato adulto foi uma 
ideia que surgiu para animar o dia 

de inauguração. No fundo fizemos 
uma mascote para animar  ainda 
mais as crianças e adultos que nos 
visitam” contou Filipe Couto, vesti-
do de Lego gigante.

Esta exposição foi uma ideia 
conjunta da equipa do Centro 
Multimeios com a colaboração da 
“Brincolândia”, de Hugo Santos, 
Miguel Reisinho, Romão Santos e 
Miguel Oliveira e ainda com a par-
ticipação da “Comunidade 0937” 
que cedeu a esta exposição a Al-
deia do Astérix feita dos blocos 
que fazem as delicias de todos.

Para além de todos estes cola-
boradores, ainda houve a gentil 
cooperação de colecionadores 

particulares que cederam os seus 
legos como Filipe Couto, Carlos 
Castro, Marta Correira, Barbara 
Castro, Eduardo Rodrigues, Vas-
co e Tomás Batelho.

A exposição está aberta ao pú-
blico até 6 de agosto e promete 
animar e entreter todos os visi-
tantes que passarem pelo Centro 
Multimeios de Espinho. MV

Golfe I Atleta do Oporto Golf Club (Espinho)

afonso freiTas é campeão nacionaL
Afonso Freitas, do Oporto 

Golf Club (Espinho) sagrou-
se Campeão Nacional de 
Jovens na categoria  Sub16, 
numa organização da Fede-
ração Portuguesa de Golfe 
(FPG) realizada durante três 
dias no percurso nº1 do 
Clube de Campo da Aroeira, 
inserido no Grupo Orizonte.

Afonso Girão, também do 
Oporto Golf Club, também 
subiu ao pódio, sagrando-
se vice-campeão de Sub 
18. 

João Maria Pontes con-

quistou também a segunda 
posição mas na categoria 
de Sub 14.

O torneio masculino de 
sub-16 foi o que teve mais 
surpresas. A começar pela 
desqualificação de Hugo 
Teixeira, o líder aos 36 bu-
racos, com 3 pancadas de 
vantagem. «Ele assinou um 
cartão com um resultado 
errado. No buraco 10 da 
segunda volta marcou 5 
pancadas e tinha feito 6. Só 
avisou no final da terceira 
volta, que ele já nem deve-

ria ter jogado. Foi desclas-
sificado ao abrigo da regra 
6-6b. Afonso Freitas, que 
coliderava com Teixeira aos 
18 buracos mas ficara de-
pois para trás, acabou por 
beneficiar deste golpe de 
teatro para conquistar o seu 
segundo título, depois dos 
sub-12 em 2010, curiosa-
mente neste mesmo campo 
da Aroeira. Freitas totalizou 
18 acima do Par, menos 2 
do que José Maria Cunha, 
que fez um hole-in-one no 
buraco 4 com um ferro-5.
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Farmácias
Quarta-feira, 16 de julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482    

Quinta-feira, 17 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Sexta-feira, 18 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331   

Sábado, 19 de julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Domingo, 20 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Segunda-feira, 21 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092   

Terça-feira, 22 de julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482  

Quarta-feira, 23 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

 
Em conversa com alguns 
vogais, rapidamente 
chegamos à conclusão que, 
como cidadão e jornalista, já 
assisti a mais assembleias 
municipais e também de 
freguesias do que alguns 
membros que a constituem. 
Porém, nunca tinha assistido 
a tal estado de ebulição 
como na terça-feira de 
8 de julho. Aquela que é 
suposto ser conhecida como 
o símbolo da democracia 
virou uma autêntica casa 
desgovernada com toda 
a gente a querer mandar. 
Bocas desagradáveis? São 
recorrentes e quase que 
posso afirmar que fazem 
parte do mundo da politica. 
Agora faltas de respeito e 
insultos? Essa para mim 
foi nova. É triste e penoso 
assistir ao show de pessoas 
que são eleitas pelo povo e 
que estão ali para zelar pelos 
interesses da população. 
Foi um péssimo exemplo do 
que é a democracia, mas um 
bom exemplo do porquê de 
não podermos viver numa 
anarquia.      
Nuno Oliveira, diretor

anarquia

Maré Submersa
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Atletismo

em grande 

cinema

Agosto de 79 d.C.. A cidade de Pompeia é uma das jóias do Império 
Romano. Apesar de ter nascido livre, Milo (Kit Harington) é hoje um escravo 
que, devido à sua força de carácter e compleição física, se tornou um dos 
mais famosos gladiadores da cidade.
Normal: 4,5€ | Estudante, cartão jovem, sénior: 3,5€ | Terça-feira: 3€

8, 9, 10*, 15 e 16 de Julho | 16h30 e 21h30
*sessão apenas às 21h30 

Pompeia

Multimeios de Espinho

15, 16, 18, 22 e 23 de Julho | 14h30 
 Preço único: 3€

cinema infantil | marretas Procuram-se (V.P)

Este fim de semana a secção 
de atletismo do Rio Largo parti-
cipou em várias competições. 

Como habitual os atletas de-
mostraram o seu valor ao atin-
girem ótimos resultados levando 
as cores do clube a várias locali-
dades pelo país fora.

Em grande esteve Paulo Reis 
que se deslocou a Pombal para 
competir no campeonato nacio-
nal de veteranos em pista ao ar 
livre. Nesta competição partici-
pou em 3 provas no escalão de 
M45 e nas 3 esteve no pódio. No 
sábado correu os 1500 metros  
conquistando o 3º lugar, já no 
domingo correu os 3000 metros  
e foi também 3º e nos 800 me-
tros terminou com um excelente 
2º lugar.

No sábado decorreu em Gaia a 
corrida da marginal à noite. Esta 
prova com um percurso de 8 km 
pela marginal de Gaia e com a 
animação de vários Dj’s contou 
com a presença de 3 dos atletas 

da secção. Alain Couto terminou 
o percurso com 31 minutos e 26 
segundos obtendo o 2º lugar no 
seu escalão. De seguida termi-
nou José Pereira com 31 minutos 
e 46 segundos e depois Carlos 
Ferreira com 32 minutos e 30 se-
gundos.

No domingo uma comitiva de 
11 atletas deslocou-se a Castelo 
de Paiva para correrem a corri-
da de Real. Esta prova de 7300 
metros  contava com bastante in-
clinação o que não foi problema 
para o Rio Largo.

O primeiro da secção a terminar 
foi Belmiro Rodrigues que se des-
tacou pelo 2º lugar no seu escalão.

Seguiram-se António Cane-
ca, Carlos Coelho, José Gomes, 
Adriano Queiroz, José Falcão, 
Manuel Amorim, Joaquim Go-
mes, Luis Rodrigues, Eduardo 
Passos e por ultimo Alberto Silva 
que com 74 anos ainda termina 
estas provas com um grau de di-
ficuldade bastante elevado. MV

1. Quando os portugueses se 
preparavam para ir para férias (os 
que o podiam fazer), eis que o 
governo, que também se preparava 
para veranear, se vê confrontado 
com problemas com que não 
contava...
De facto, a greve dos médicos e o 
seu sucesso, em defesa do SNS, e 
contra a política liberal de Paulo 
Macedo, as manifestações organi-
zadas pela Intersindical, em defesa 
da contratação coletiva e do 
aumento do salário mínimo nacional 
entre outras reivindicações teve 
também o sucesso que as televi-
sões mostraram, com o governo a  
“recolher a quarteis” com o rabinho 
entre as pernas... e sobretudo 
depois da de ter mentido sobre a 
diminuição do número de desem-
pregados, os jornais de hoje 
desmentem-no, quando afirmam 
que se não fossem os cursos de 
formação o desemprego seria 
superior em 160.000 desemprega-
dos... 
Ao mesmo tempo, o ministro da 
Educação vê-se confrontado com a 
resistência que em todo o país os 
encarregados de educação e 
autarcas fazem ao fecho das 
escolas primárias (afirmando que o 
seu encerramento contribuirá , 
juntamento com o encerramento 
das Finanças, dos Tribunais, dos 
CTT   e até da extinção de fregue-
sias) para a desertificação do 
interior e ao fim de das esperanças 
de desenvolvimento que essas 
populações merecem... por isso, o 
governo está acossado e desacredi-
tado. Os seus ministros com Passos 
e Portas a dirigi-los têm o seu 
destino traçado - a derrota e a 
demissão.
Crato é o pior ministro de Educação 
que o Portugal democrático 
conheceu, é mesmo pior que Maria 
de Lurdes Rodrigues. Esta sua 
política pseudo moderna e descen-
tralizadora, é uma política economi-
cista de mão se obra barata que tem 
por objetivo desacreditar a escola 
pública e posteriormente proceder à 
sua privatização. A Educação sofre 
“tratos de polé” desde o Ensino 
Básico ao Superior. Este ministro 
procura destruir a escola pública , 
enfraquecer a formação profissional 
dos professores (com uma forma-
ção meramente de instrutores e não 
de docentes).

2. Mas o que  também incomodou o 
governo foi o caso do BES e do 
GES, qual dois irmãos siameses, o 
grupo Espírito Santo capitaneado 
por Ricardo Salgado aparentemente 
arruinado, aparecia junto do BES 
presidido por Ricardo Salgado (sim 
o mesmo) para que este Salgado 

ajudasse o Salgado do GES a 
safar-se...
No entanto, o governo encurralado 
com o problema decidiu ou foi 
decidido por Berlim, que não era 
possível...
A contra gosto lá veio o nosso 
primeiro dizer que o governo não se 
metia com a iniciativa privada, só 
com a do BPN, do BPP e do BANIF, 
vá lá a gente entendê-los...Mas , é 
possível fazê-lo, por isso arranjou-
se uma saída à maneira liberal...um 
presidente putativamente indepen-
dente de qualquer partido, um 
quadro da confiança do governo e 
um deputado, esse sim abertamen-
te recrutado no próprio PSD. Na 
verdade, a queda do valor das  
ações do BES cerca de 17% pôs 
em paranoia o BES e o GES, 
contaminando a banca e a econo-
mia portuguesa e perturbando a 
banca europeia e americana.
Governo e BdP dizem a uma só voz 
que está tudo controlado, que o 
BES está forte e que os eus 
depositantes nada têm a temer. 
Veremos o que sucederá quando 
Ricardo Salgado (o do Bes) sair do 
conselho de Admnistração... à 
cautela para não empobrecer, já 
que irá ficar desempregado, vai 
receber ao que se diz de uma 
“reformita” de 900.000/ano... 
Contudo ainda não ouvimos o 

inefável ministro da Segurança 
Social pronunciar-se sobre este fato 
e sobre as reformas principescas da 
Função Pública!
3. “Os campeões da democracia” 
ou não são democratas ou na 
melhor das hipótese não são 
educados. No último debate sobre  
o “estado da Nação” realizado na 
Assembleia da República, enquanto 
discursava o secretário-geral do 
PCP, o deputado Jerónimo Sousa, o 
senhor primeiro ministro , distraia-
se, falando com a ministra das 
finanças rindo-se ambos e sem 
prestarem qualquer atenção ao 
discurso do deputado, porque se o 
fizessem não teriam motivos para 
rirem. Mesmo com o preconceito 
comunista de que padecem ambos, 
o carácter democrático da Assem-
bleia Da República deveria de ser 
bastante, para os coibir do papel 
não democrata que exibiram e 
sobretudo não dariam oportunidade 
de se pensar que foram no mínimo 
mal educados!
No Parlamento Europeu repetiu-se 
a dose, agora entre o deputado do 
PCP João Ferreira e o indigitado 
Presidente da Comissão Europeia 
Junker. Assim, quando João 
Ferreira usava da palavra nos 
termos regimentais, Junker, que 
não tinha desligado a Telemóvel? 
interrompeu a audição para 
responder à chamada, tendo -se 
vindo a saber pelo próprio presi-
dente que era mulher (podendo-se 
supor que lhe tivesse pedido para 
vir cedo para casa porque tinha um 
petisco para ele e as perguntas não 
tinham interesse nenhum vindo de 
quem vinham).
Dito e feito, quando o democrata 
Junker terminou o telefonema João 
Ferreira retomou as suas perguntas 
e qual o espanto do Parlamento 
Europeu o Junker desligou os 
auscultadores dos ouvidos para 
ouvir a tradução em francês, já que 
o deputado João Ferreira usava a 
nossa língua para comunicar. 
Parando na sua intervenção , 
Junker responde-lhe que tinha sido 
vizinho de portugueses e que 
entendia tudo. Aqui além de um 
comportamento não democrata e 
indigno de um Parlamento, o senhor 
luxemburguês foi mesmo malcriado!
O Verão começou e está quente e 
não tem nada de “silly season”.
ATL

“Os seus ministros 

com Passos e 

Portas a dirigi-los 

têm o seu destino 

traçado - a derrota 

e a demissão”

Artigo de Opinião

AFINAL, O VERÃO AQUECEU 
E JÁ NÃO HÁ SILLY SEASON!

Ginástica da AAE

Sarau de encantar pelas 
ginastas academistas
As ginastas da Associação Académica de Espinho voltaram a 
encantar com mais atuação de Gala no Sarau de Ginástica. 
O evento teve luar no passado dia 11 de julho, no Pavilhão Arq. 
Jerónimo Reis completamente esgotado. NO
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